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Perfil genético de fêmeas bovinas em rebanhos 
leiteiros da raça Holandesa da região Oeste de 

Santa Catarina:  II - Doenças genéticas

Algumas doenças genéticas 
presentes na bovinocultu-
ra leiteira foram associadas, 

indiretamente,à redução da produtivi-
dade, devido ao decréscimo no desem-
penho reprodutivo e na longevidade 
dos animais.Estas doenças são geneti-
camente herdáveis e causam prejuízos 
econômicos para as propriedades ru-
rais, tais como custos adicionais com 
inseminação artificial (IA), medicamen-
tos veterinários e, principalmente, des-
carte involuntário dos animais.O Brasil 
comumente importa material genético 
de touros leiteiros, de países que dispo-
nibilizam a avaliação genômica para a 
identificação de portadores de haplóti-
pos recessivos, que são formas do gene 
responsável por causar a doença, no en-
tanto, não há relatos científicos sobre a 
portabilidade destes haplótipos em fê-
meas pertencentes a rebanhos brasilei-
ros, principalmente no Oeste de Santa 
Catarina. O objetivo deste estudo foi ve-
rificar o perfil das fêmeas para as prin-
cipais doenças genéticas de importante 
impacto na bovinocultura leiteira, pois 
possibilita conhecer o rebanho e assim 
melhorar o direcionamento de seleção e 
descarte dos animais.

Foram genotipadas 391 fêmeas bo-
vinas da raça Holandesade 30 reba-
nhos do oeste catarinense e, a partir 
disso, foi realizada a identificaçãodos 
animais portadores para asseguintes 
doençasgenéticas:complexo da mal-
formação vertebral (CVM), brachyspi-
na (BS), haplótipos recessivos para a 
raça Holandesa (HH1, HH2, HH3, HH4 
e HH5), deficiência de colesterol (HCD), 
deficiência da adesão leucocitária bo-
vina (BLAD),condrodisplasia, citruline-
mia, deficiência de uridina monofosfato 
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sintase (DUMPS) e fator XI. 
A CVM e BS possuem sinais clínicos 

semelhantes, tais como aborto, feto mu-
mificado e desenvolvimento irregular 
dos ossos (malformações da vértebra e 
membros locomotores). Em relação aos 
haplótipos HH, seu efeito está associa-
do a redução da fertilidade dos animais, 
que impacta economicamente na produ-
tividade do rebanho, por reduzir a pro-
dução de leite, sólidos e, principalmen-
te, a fertilidade dos animais. A HCD e 
BLAD estão relacionadas a distúrbios 
metabólicos, que levam a morte do be-
zerro. A HCD por exemplo, é responsá-
vel por reduzir os níveis de colesterol no 
sangue, que, ao quinto mês de idade o 
animal reduzirá o seu desempenho zoo-
técnico, diminuição do apetite, perda 
de peso, diarreia e morte. Em relação a 
BLAD, quando manifestada a doença, o 
bezerro morre em até dois anos de vida, 
decorrente da redução da produção dos 
leucócitos, importantes para garantir 
imunidade aos animais, tornando-os 
susceptíveis a graves infecções, pneu-
monia e morte.

Neste estudo foi identificada maior fre-
quência de fêmeas portadoras de hapló-
tipos para CVM (6,14%), Brachyspina 
(7,67%), HH1 (5,63%), HH3 (2,56) e HH5 
(4,35), e menor frequência para HCD 
(1,28%), BLAD (1,03%), HH2 (0,23%), 
HH4 (0,51%)e 0,26% de suspeito para 
HCD. Para as demais doenças (condro-
displasia, Citrulinemia, DUMPS e fator 
XI), não foi encontrado fêmeas portado-
ras. Estes resultados são importantes 
do ponto de vista produtivo, pois mui-
tas destas doenças podem afetar dire-
tamente do desempenho produtivo dos 
rebanhos leiteiros, especialmente para 
a região Oeste de Santa Catarina. Neste 
trabalho, destaca-se o registro de por-
tabilidade para CVM, a qual, não havia 
registro cientifico no Brasil. Portanto, a 

Figura 1. (A) Bezerro nascido morto da raça Holandês, afetado 
pela Brachyspina (BS) na Itália. Pescoço e tronco curtos e 
desproporcionais. (B) Coluna vertebral, com tamanho reduzido 
e forma irregular das vértebras.
Fonte: Testoni et al., (2008)

Figura 2. Bezerro nascido morto da raça Holandês, afetado pela 
CVM com encurtamento da coluna vertebral e peso corporal de 
10,5 Kg. Geralmente os bezerros afetados por CVM nascem mais 
leves que os afetados por brachyspina. 
Fonte: Agerholm e Peperkamp, 2007.

presença destas doenças em nossos re-
banhos deve ser levada em consideração 
na seleção dos animais, no intuito de re-
duzir a frequência de animais portado-
res e evitar que sejam transmitidas as 
gerações futuras.


